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Metodologias para identificar a nova 
classe média no município de São Paulo  

Fonte: NERI, M. A Nova Classe Média, 2008. 



 

Identificar a Nova Classe Média no município 
de São Paulo, através da construção e análise 

de indicadores sociais a partir de dados 
socioeconômicos e demográficos na escala 

dos setores censitários. 



 Governo (SAE):  Famílias com renda mensal 
entre R$ 1 mil e R$ 4 mil. 

 

 FGV: Definiu que a classe C ou “nova classe 
média” tem uma renda entre R$1.064,00 e R$ 
4.561,00 e se localiza acima dos 50% mais 
pobres e abaixo dos 10% mais ricos do país.  

 



 Para Souza (2010), a visão economicista 
vigente simplesmente não analisou o aspecto 
social e imaterial, e universalizou os 
pressupostos da classe média para todas as 
demais classes abaixo desta. 

 Pochmann (2012) indica uma ampliação das 
ocupações na base da pirâmide social 
brasileira, reforçando assim a classe 
trabalhadora, que estaria equivocadamente 
sendo identificada como nova classe média. 



 DAGNINO et al, 2010. Espacialização de dados demográficos 
de setores censitários do Censo 2000: um exercício com os 
dados de Altamira e São Félix do Xingu, Estado do Pará. 

 

 ANAZAWA, T. M. 2010. Análise preliminar das áreas em 
situação de vulnerabilidade socioambiental de São Sebastião 
(Litoral Norte, SP). 

 

 BECKER, J. 2013. Heterogeneidade Espacial da Malária: 
Identificação de Fontes e Sumidouros de Infecções. 



 

 ANAZAWA, 2010 constrói um indicador social para identificar 
a vulnerabilidade sócio ambiental no município de São 
Sebastião – SP. 

 

 BECKER, 2013 elabora uma metodologia de identificação de 
lugares transmissores de malária. 

 

 DAGNINO et al, 2010 apresenta as possibilidades de se 
utilizar os setores censitários na pesquisa. 



 

 

 Os artigos escolheram variáveis compatíveis 
com seus temas. Porém, a metodologia 

desenvolvida por eles ajuda na elaboração 
dessa pesquisa. 

 

 



 Domicílios particulares permanentes ou pessoas responsáveis por domicílios 
particulares permanentes; 

 

 Moradores em domicílios particulares permanentes ou população residente em 
domicílios particulares permanentes; 

 

 Domicílios particulares e domicílios coletivos; 

 

 Total do rendimento nominal mensal dos domicílios particulares permanentes; 

 

 Total do rendimento nominal mensal dos domicílios particulares improvisados; 

 

 Domicílios particulares com rendimento nominal mensal domiciliar per capita de até 1/8 
salário mínimo; 

 

 Domicílios particulares com rendimento nominal mensal domiciliar per capita de até 1/4 
salário mínimo; 

 

 Domicílios particulares com rendimento nominal mensal domiciliar per capita de até 1/2 
salário mínimo; 

 

 Rendimento nominal mensal médio dos domicílios particulares permanentes (em 
salários mínimos). 

 
 



Fonte: IBGE, 2010. Elaboração do autor. 



Pessoas responsáveis com rendimento 
nominal mensal de mais de 3 a 5 

salários mínimos 

CENSO 2000 CENSO 2010 



Moran Local para o fator taxa de 
desemprego do município de 

Guarulhos 
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